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Lenine 
Composição: Ivan Lins e Vitor Martins 

 

Vieste 

Na hora exata, com ares de festa  

E luas de prata 

Vieste 

Com encantos, vieste, com beijos silvestres 

Colhidos prá mim 

Vieste  

Com a Natureza, com as mãos camponesas 

Plantadas em mim 

Vieste 

Com a cara e a coragem, com malas, viagens 

Prá dentro de mim, meu amor 

Vieste 

À hora e a tempo, soltando meus barcos  

E velas ao vento 

Vieste  

Me dando alento, me olhando por dentro 

Velando por mim 

Vieste 

De olhos fechados, num dia marcado 

Sagrado prá mim 

Vieste  

Com a cara e a coragem, com malas, viagens 

Prá dentro de mim, meu amor.  
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RESUMO 

 

 

 

Este estudo tratou de identificar e interpretar o processo civilizatório da Capoeira no que 

toca à sua desportivização. Foi adotado como procedimento metodológico o 

levantamento de fontes primárias e secundárias sobre a história do Brasil em geral e da 

Capoeira em particular, bem como a revisão bibliográfica sobre essa temática e sobre as 

teorias referentes a processos civilizacionais de distintas nações e convenções humanas 

que propiciaram o surgimento de novas tecnologias, inclusive corporais. Procedeu-se à 

categorização e interpretação dos elementos coletados sobre o processo de 

desportivização da luta brasileira, o que caracteriza este estudo como etnográfico, de 

natureza qualitativa. Consideraram-se os contextos social, cultural, político e legal do 

Brasil nos séculos XIX e XX para o desenvolvimento da idéia desportiva para a 

Capoeira. Desse aporte verificou-se que do momento da institucionalização da Capoeira 

desportiva em 1941 foram necessários mais de trinta anos para a produção do seu 

primeiro regulamento pretensamente técnico/desportivo (1972) e mais vinte anos para a 

sua autonomização (1992). As principais marcas de todo esse percurso foram o 

distanciamento do ponto fulcral da discussão – a luta –, o baixo grau de maturidade 

organizativa do grupo de pessoas que representa a modalidade e as permanentes 

disputas por aquisição ou manutenção de poderes por parte dos seus praticantes. 

Conclui-se que a Capoeira autonomizou-se e passou a reeditar os erros e problemas 

existentes em relação à sua organização antes desse evento, fazendo permanecer uma 

pseudomodalidade de luta entendida por Capoeira-desporto. 

 

 

Palavras-chave: capoeira – desporto – Brasil – civilizatório – desportivização – 

regulamento – história – tecnologia.  
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ABSTRACT 

 

 

 

This study was designed to identify and interpret the civilizing process of Capoeira 

regarding its sportization. The methodological procedures applied included the survey 

of primary and secondary sources related to the history both of Brazil, in general, and of 

Capoeira, in particular, and the bibliographical review of this subject and of the theories 

concerning the civilizational processes of different nations and human conventions that 

provided the raising of new technologies, including technologies of the body. The next 

step consisted of the classification and interpretation of the elements collected on the 

sportization process of the Brazilian fight. Therefore, this is an ethnographic research of 

qualitative nature. The social, cultural, political, and legal contexts of Brazil in the 

nineteenth and twentieth centuries were taken into account for the understanding of the 

development of Capoeira as a sport. From this theoretical base, it was revealed that, 

even after becoming an institutionalized sport in 1941, the first official regulations of 

Capoeira with supposedly technical/sportive features were carried out more than thirty 

years later, in 1972, and twenty years later (1992) it became autonomous. The 

highlights of this path were the deviation from the main topic of discussion – the fight 

itself –, the low degree of organization by the representative group of Capoeira, and the 

endless disputes for power acquisition or maintenance by its performers. As a 

conclusion, it can be stated that Capoeira became autonomous and started repeating the 

mistakes and problems related to its organization prior to that moment. In this regard, it 

remains a fake fight understood as Capoeira-sport. 

 

 

Keywords: capoeira – sport – Brazil – civilizing – sportization – regulations – history – 

technology. 
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